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Os dados mais recentes de line up referentes a

última semana de abril mostram um cenário de

elevação importante nos fluxos de agendamento de

embarque para a commodity que ocorreu em função

dois vetores principais: demanda e câmbio favorável.

Pelo lado da demanda externa os compradores se

mostraram mais "ativos" por conta da queda observada

no referencial externo de Nova York em meio a prêmios

de embarque muito estreitos pagos ao VHP em Santos

no cenário atual. Pelo lado dos vendedores os

embarques foram relativamente favorecidos por conta

da taxa de câmbio favorável que compensou parte das

perdas do referencial internacional, levando uma maior

disposição vendedora no curto prazo. As recentes cotações do

real frente ao dólar ao redor de R$ 3,95 elevam a remuneração

e moeda local das exportadoras brasileiras, compensando

parte das perdas observadas sobre Julho/19 que em Nova

York que deixou de oscilar próximo a média móvel exponencial

de 100 dias em US$/cents 12,80 para se direcionar ao novo

nível de US$/cents 12,20.

Pelo lado dos prêmios de exportação temos um cenário de

maior estreitamento frente ao referencial externo que favorece

os compradores. Atualmente embarque programados para

maio apresentam prêmios de 10 pontos sobre Nova York,

contra 5 pontos da semana passada. Embarques para julho e

mostram mais estreitos, embora os avanços atuais do line up

se mostrem relacionados a embarque mais para maio do que

para junho, onde os o prêmio de 5 pontos sobre NY caiu para

diferencial de -1 ponto. É importante notar que existe ainda um
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PORTOS VOLTA A AUMENTAR

forte excedente de açúcar exportável por parte da Índia, na faixa

de 2,3 milhões de toneladas [para que ela complete a meta de

5 milhões de toneladas a serem exportadas na safra local

2018/19 até setembro deste ano], o que tende a manter grande

parte da demanda "calma" ainda lá pela Ásia. Logo, apesar do

avanço importante observado no line up dos portos brasileiros,

este ainda deve ser moderado no curto a médio prazo.

Neste contexto, até a quinta semana de abril, do total de 20

navios ancorados, 12 estão em Santos, contra 8 da semana

anterior, com alta de 50%. O porto de Paranaguá apresenta 3

navios agendados para embarques, o mesmo da semana

passada. O porto de Suape apresenta 4 navios agendados,

rompendo um hiato de cinco semanas consecutivas sem

embarques. Vitória não apresenta navio agendado para

embarques por cinco semanas consecutivas. Maceió

apresenta não apresenta navios em fila de espera, enquanto

Recife apresenta apenas uma embarcação, o mesmo da
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concentra 30% dos embarques. Em comparação com

o mesmo momento da semana anterior, no total dos

portos, podemos observar uma alta de 42,86% frente

a quantidade de 14 navios observados na fila para

embarque até então. Analisando em termos mensais,

existe, na quinta semana de abril, uma alta de 25,00%

no número de navios, contra 16 observados no mesmo

período do mês anterior. Além disso, no ano também

temos uma baixa na faixa de 4,76% frente ao montante

de 21 embarcações aguardando para exportar açúcar

ao longo da costa brasileira no mesmo momento do

ano passado.

Ao total estão previstos para embarque 747,280 mil

toneladas de açúcar. Deste montante 100% são de VHP, contra

97,61% da semana anterior sendo que o volume agendado de

VHP apresentou uma alta de 84,91% frente ao montante de

404,124 mil toneladas da semana anterior. VHP em big bags

não apresenta um volume agendado por 67 semanas

consecutivas. Refinado com 45 Icumsa não apresenta um

volume agendado de embarque por cinco semanas

consecutivas. O Cristal com 150 Icumsa não apresenta volume

agendado para exportação, contra 9,87 mil toneladas da

semana anterior. Os principais compradores são Louis Dreyfus

com 137,23 mil toneladas, respondendo por 18,36% da

demanda, Sucden com 117,00 mil toneladas, respondendo

por 15,66% da demanda, Copa Shipping com 80,89 mil

toneladas e 10,82% das compras, Alvena com 74,50 mil

toneladas e 9,97% da demanda, Nolins com 71,95 mil

toneladas e 9,63% dos embarques, W ilmar com 54 mil

toneladas e 7,23% das compras e Cofco com 27,10 mil

toneladas e 3,63% da demanda.

O volume geral de embarque agendado atualmente se

mostra 80,50% acima do que estava agendado na semana

semana passada. Neste sentido, o porto de Santos concentra

60,00% dos navios atracados ou em espera para o embarque

de açúcar dos portos brasileiros, contra 57,14% observado na

semana anterior.

Paranaguá concentra 15,00% dos navios ancorados, contra

21,43% da semana anterior. Recife concentra 5,00% dos

navios contra 7,14% da semana anterior enquanto que Suape
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anterior quando, naquele momento, 414 mil toneladas

estavam programadas. Em comparação com o mês

anterior a alta é na faixa de 46,35% quando

comparamos com o volume agendado até então de

511 mil toneladas. No ano o volume programado até a

quinta semana de abril está 7,30% acima do que estava

agendado até o mesmo momento do ano passado,

quando os embarques programados chegavam a 806

mil toneladas. Santos representa agora 71,63% dos

embarques brasileiros em termos de volume [com 535,25 mil

toneladas], contra 68,12% da semana anterior. Paranaguá, com

89,60 mil toneladas responde por 11,99% do fluxo nacional

contra 17,27% da semana anterior. Maceió com 112,05 mil

toneladas responde por 15,00% dos embarques no país contra

12,11% da semana anterior ao passo que Recife com 10,37

mil toneladas responde por 1,39% dos embarques contra

2,51% da semana anterior.

Açúcar avança 6% no ano durante
abril em Nova York

As médias dos fechamentos observados sobre o contrato

Julho/19 em Nova York tiveram um mês de abril com avanços

em termos anuais, na faixa de 6%, mas com recuos na margem,

que beiraram 1,5%. Este movimento traduz o comportamento

dos fechamentos de Julho/19 ao longo do mês e aparenta um

forte contraste sobre o movimento mais recente das

cotações observadas do fim de abril para o início de

maio, quando Julho/19 "despencou" da proximidade

frente a sua média móvel exponencial de 100 dias

em US$/cents 12,80 para níveis ao redor de US$/

cents 12,20.

Porém, este movimento ocorreu como

anteriormente mencionado, na virada de abril para

maio, sendo que durante o início do mês este ativo testou por

mais de uma vez o seu, até então, limite de máxima em US$/

cents 13,00, oscilando grande parte do mês ao redor de sua

média de 100 dias que apontava o preço de US$/cents 12,80,

sendo um importante referencial e ponto de equilíbrio até os

últimos cindo dias de abril.

Pelo lado dos fundamentos, o Centro-Sul ainda não tinha

ganhado fôlego e se intensificado conforme podemos observar

neste início de maio [ainda que estejamos relativamente longe

do ápice da temporada]. Esta situação de início fraco da safra

atual 2019/20 foi ainda mais acentuada diante de chuvas fracas

mas constantes durante a primeira e a terceira semana do

mês, o que comprometeu ainda mais a disponibilidade de

oferta de produto novo, que também teve que enfrentar uma

forte "concorrência" da cana com o etanol onde, na época, as

vendas de hidratado remuneraram durante alguns dias, 39%
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a mais que as vendas de açúcar com base no vencimento

Julho/19 em Nova York. Além disto também foi característica

deste início de safra um açúcar de coloração mais elevada,

ainda distante dos padrões do VHP no mercado internacional,

o que solidificou ainda mais a redução da oferta e a sustentação

dos preços vistos.

Neste contexto, em abril, o preço médio de fechamento do

contrato Maio/19 na bolsa de Nova York foi de US$/cents 12,79

[claramente em linha com sua média de 100 dias que oscilou

a maior parte do mês em US$/cents 12,80]. Em comparação

com o mesmo mês do ano anterior houve uma alta de 6,64%

frente a média de US$/cents 11,99. Na margem houve uma

valorização na faixa de 2,53%, quando comparamos com a

média de negociação de US$/cents 12,47 em março. Ampliando

a ótica de análise, vemos que o preço médio de abril deste ano

se mostrou 7,75% abaixo da média de preço para este período

durante os últimos cinco anos, que atualmente oscila ao redor

de US$/cents 13,86.

No mês anterior os preços correntes haviam se mostrado

12,93% mais baixos que a média dos últimos cinco anos

para o período que, até então, oscilavam em US$/cents 14,33.

Com isso, a média de preço dos últimos cinco anos entre

março e abril apresentou uma desvalorização de 3,23%

enquanto a linha de preço de Julho/19 acabou avançando

2,53% na margem. Logo, a leitura que se faz é que houve

uma aproximação entre as duas linhas simultaneamente.

Enquanto a linha de preço avançou e linha da média de cinco

anos recuou, provocando o forte estreitamento dos preços

correntes com a sua média histórica que contrasta muito com

os níveis entre -17% a -12% vistos no decorrer do primeiro

trimestre deste ano.

Para o mês de abril a expectativa da SAFRAS & Mercado

era de preços ao redor de US$/cents 12 ,50, que se

posicionou 2,27% abaixo média de preços efetiva do período

em US$/cents 12,79. Já para o mês de maio a expectativa

da SAFRAS & Mercado é de preços ao redor de US$/cents

12,20, que deve significar uma alta anual de 3,15%, mas um

recuo na margem de 4,61% junto a um posicionamento

18,06% abaixo da média de preços dos últimos cinco anos

para o mesmo período.
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